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Introdução

• São 319 processos minerários junto a ANM;

• Pesquisa das décadas de 70 e 90;

• Projetos com relatório final de pesquisa

mineral, aprovados na ANM (quase em sua

totalidade);

• Estudos de validação dos dados obtidos e

reavaliação dos recursos minerais em acordo

com as mais modernas técnicas disponíveis.

• 30 blocos por todo país, os bens minerais que

compõem o portfólio da instituição, são:

fosfato (1) cobre (1), chumbo (1), zinco (1), ouro

(1), caulim (1), níquel laterítico (2), gipsita (1),

carvão (5), turfa (8), diamante (2), nióbio (1),

terras-raras (1) e calcário (1).

• 30 projetos – 5 já licitados (2-pesquisa

complementar e 3-Duodilligence);



 Reconhecido pela CPRM no ano de 1971 a partir da constatação da presença

de espesso pacote de caulim branco nos barrancos do rio Capim;

 Formulação de 10 pedidos de pesquisa, correspondentes à 10 áreas de

1.000 ha cada;

• Trabalhos de pesquisa:

- Total de 1667,20m de escavações executadas (poços de pesquisa,

sondagens a trado e rotativa, trincheira);

- Análises para qualificação do caulim;

- Ensaios Específicos preconizados pela indústria do papel (coating);

• Relatório Final de Pesquisa aprovado em 1974.

Recurso Total Reportado = 566.819.164 Mt.

(Medida = 212 x106t; Indicada = 255 x106t; inferida = 100 x106t)

Histórico do Projeto Rio Capim



Trincheira aberta para pesquisa. Afloramento de caulim às
margens do Rio Capim.

Poços de pesquisa.

Histórico do Projeto Rio Capim



Localização



 Bacia do Marajó;

 Sub-bacia Cametá;

 Limites:

SE - Arco Capim

SW - Arco Gurupá

NW - Lineamento de 

Tocantins;

N - Plataformas do Pará e 

Bragantina

Contexto Geológico Regional



Aspectos litoestratigráficos

Geologia do depósito de Rio Capim



Características das principais camadas de caulim

Geologia do depósito de Rio Capim



A base de dados contou somente com os dados recuperados do Projeto Rio Capim.

 Bloco Norte - 78 poços – Prof. Média = 20,15m

 Bloco Sul - 15 poços – Prof. Média = 16,32m

• Malhas de 2000, 1000 e 500m

 Realizado levantamento com DGPS nas bocas dos

furos para ajuste topográfico;

 Testemunhos, amostras e/ou polpas das escavações

executadas, não localizados;

 Impossibilidade de reamostragens ou reanálises.

Dados de poços

Base de dados



 111 – Análises de composição mineralógica (caulinita, mica, quartzo, gibbsita, anatásio, alunita, rutilo);

 57 – Análises químicas (pf, SiO2, Al2O3, Fe2O3, CaO, MgO, TiO2, Na2O, K2O);

 547 – Índice de alvura crua (325#, 5µ, 3µ);

 268 – Resultados de (amarelamento) yellowness (325#, 5µ, 3µ);

 19 – Resultados de alvuras branqueadas;

 245 – Análises de rendimentos (325#, 5 e 2);

 249 – Análises de distribuição ponderal de partículas de diâmetro inferior a 2(325#, 5);

 6 – Análises de pH;

Dados analíticos recuperados

Base de dados



A modelagem geológica do depósito de Rio Capim foi totalmente desenvolvido no software Strat 3D, o qual foi originalmente

concebido para depósitos de carvão. Em função da similaridade deste tipo de depósito com o depósito de caulim de Rio

Capim, propôs-se uma adaptação do software ao objetivo deste trabalho.

 Tipos de minério considerados:

- Camada de Caulim Macio (CCM)

- Camada de Caulim Arenoso (CCA)

 Principais referências:

- Descrições geológicas dos intervalos

- Índice de Alvura

- Rendimento

- Análise ponderal de partículas

Introdução

Modelagem Geológica



Sequência e relações estratigráficas

Modelagem Geológica



Correlações estratigráficas
Modelagem Geológica



 Interpolador de espessura

“Vizinho mais próximo”

 Interpolador de superfícies

“Vizinho mais próximo” 

 Raios de busca:

1000x1000m - Bloco Norte;

2000x2000m - Bloco Sul;

Métodos de interpolação

Modelagem Geológica



Modelo Bloco Norte

N

Modelagem Geológica



Bloco Norte

Camada de Caulim Macio Camada de Caulim Arenoso

Modelagem Geológica



Camada de Caulim Macio

Camada de Caulim Arenoso

Bloco Norte

Modelagem Geológica



Bloco Sul

N

Modelagem Geológica



Bloco Sul

Camada de Caulim Macio Camada de Caulim Arenoso

Modelagem Geológica



Camada de Caulim Macio

Camada de Caulim Arenoso

Bloco Sul

Modelagem Geológica



Rotação
Número 

de 
Blocos

Origem 
UTM

Tamanho 
de Sub-
blocos

Tamanh
o do 

Bloco
EixosBloco

076188.89685170X

Norte 0459.736.77285170Y

0822-2000.010,5Z

Bloco Norte
N

Modelo de blocos



Camada de Caulim Macio

Camada de Caulim Arenoso

Bloco Norte

Modelo de blocos



Rotação
Número 

de 
Blocos

Origem 
UTM

Tamanho 
de Sub-
blocos

Tamanh
o do 

Bloco
EixosBloco

047190.831125250X

Sul 0429.727.849125250Y

0804-2000.010.5Z

Bloco Sul

N

Modelo de blocos



Bloco Sul

Camada de Caulim Macio

Camada de Caulim Arenoso

Modelo de blocos



321Critérios

111Mínimo de amostras por bloco

Bloco Norte

202020Máximo de amostras por bloco

111Número mínimo de furos

5000x5000x 
1000

50x50x1025x25x5
Dimensões maior, média e 

menor do elipsóide de busca 
(m) 

111Mínimo de amostras por bloco

Bloco Sul

202020Máximo de amostras por bloco

111Número mínimo de furos

20000x20000x 
4000

50x50x1025x25x5
Dimensões maior, média e 

menor do elipsóide de busca 
(m) 

 Método de estimativa: IQD (inverso do

quadrado da distância);

 Parâmetro estimado: Alvura

 Tendo em vista a impossibilidade de se

realizar ensaios de densidade em função

da ausência de material amostrado, neste

estudo foram adotados valores de

densidades de acordo com referências

fornecidas pela Imerys Capim SA.

 Densidade Caulim Macio = 1,55

 Densidade Caulim Arenoso = 1,64

 Suporte amostral regularizado em 1m

dentro dos corpos de minério.

Parâmetros utilizados

Estimativa de Recursos



Bloco Norte

Camada de Caulim Macio Camada de Caulim Arenoso

Estimativa de Recursos



Bloco Sul

Camada de Caulim Macio Camada de Caulim Arenoso

Estimativa de Recursos



 Os recursos estimados foram parametrizados de acordo com as categorias:

- Tonelagem x Alvura média;

- Tonelagem x Espessura de caulim;

- Tonelagem x Espessura de capeamento.

 A parametrização de cada categoria foi realizada da seguinte maneira:

- Cada tipo de minério em cada um dos dois blocos;

- Recursos totais de cada bloco;

- Recursos totais de todo depósito.

Parametrização de Recursos



Tonelagem x Alvura média

 Alvura média 

Bloco Norte = 80,94%  

 Alvura média 

Bloco Sul = 76,62%  

Parametrização de Recursos



Tonelagem x Espessura de caulim – Bloco Norte

Parametrização de Recursos



Mapa de espessuras de caulim – Bloco Norte

Camada de Caulim Macio Camada de Caulim Arenoso

Parametrização de Recursos



Tonelagem x Espessura de caulim – Bloco Sul

Parametrização de Recursos



Mapas de espessuras de caulim – Bloco Sul

Camada de Caulim Macio Camada de Caulim Arenoso

Parametrização de Recursos



Mapa de espessuras de capeamento – Bloco Norte
Parametrização de Recursos



Mapa de espessuras de capeamento – Bloco Sul

Parametrização de Recursos



Bloco Norte

Relação Estéril/Minério



Bloco Sul

Relação Estéril/Minério



Aspectos Socioambientais

Não foram constatados impedimentos ou restrições socioambientais significativas que 
prejudiquem o aproveitamento mineral o depósito. 



* Os recursos reportados neste relatório foram classificados em sua totalidade como Recursos Inferidos em função da

impossibilidade de atendimento aos requisitos mínimos exigidos pelos códigos internacionais para classificação de recursos.

Quadro de Recursos  - Proj. Rio Capim - Tipos de Minério

REM -
Beneficia

mento

Q (Mt) -
Recuperação 

Lavra

Rendimento -
325#

Rel. Est/Min 
média

Esp. média 
minério (m)

Índice de 
Alvura crua 
média (%)

Tonelagem 
Bruta

DensidadeVolume
Classificaçã

o
Tipo de 
minério

Bloco

3.4121948251866.161.02411.8480.813317432061.55214027874.8InferidoCCM
Norte

3.4815477201263.921.194.4981.122421404031.64147646587.1InferidoCCA

3.4437425453065.211.108.7480.945738836091.59361674461.84InferidoCCM + CCASubtotal

1.55514878566.490.692.2776.6077434411.554995768.159InferidoCCM
Sul

1.2914034230366.660.5277.2376.622105229911.64128367677.2InferidoCCA

1.3014549108866.660.537.0576.622182664311.64133363445.33InferidoCCM + CCASubtotal

2.84519 745 619 65.610.948.2779.73792 150 040 1.60495037907.17Recurso Inferido Total 

Quadro de Recursos



BLOCO NORTE
CCM
Alvura media = 80,8%
Espessura = 11,8m
Rendimento medio = 75,4%

CCA
Alvura media = 81,12%
Espessura = 4,49m
Rendimento medio = 47,5%

TOTAL = 361,674 MT
Alvura = 80,9%
Espessura media = 8,74m
REM = 1,10

BLOCO SUL
CCM
Alvura media = 76,60%
Espessura = 2,27m
Rendimento medio = 74,5%

CCA
Alvura media = 76,62%
Espessura = 7,23m
Rendimento medio = 62,76%

TOTAL = 218,266 Mt
Alvura = 76,62%
Espessura media = 7m
REM = 0,53

TOTAL
792,150 MT
Alvura 79,73
Espessura = 8,27

Resumo

Grande volume de minério caulinítico com alto índice de alvura

Excelente relação estéril/minério (valores em torno de 1)



Certificação e Valoração

Fonte: Avaliação econômica do Projeto Rio Capim
Saga Consultoria, set 2020.

Inventário Mineral

O recurso foi classificado como inferido e considerando os códigos internacionais, não há a qualificação de reservas

prováveis ou provadas. Portanto o material aproveitado no plano de lavra é denominado Inventário Mineral. O inventário

mineral é o resultado da combinação dos blocos cujo somatório do valor da função benefício seja maior que zero e que

tenha alvura maior ou igual a 84.0%, considerando os parâmetros econômicos a serem descritos.



O estudo de sequenciamento foi realizado considerando os parâmetros estabelecidos de

produtos e procurando atingir menores REM (Relação Estéril-Minério) no início da lavra, o que

maximiza os resultados financeiros do projeto.

Os parâmetros considerados foram:

1. Método: Lavra em tiras;

2. Produção de 1.36Mt de ROM;

3. Recuperação na lavra: 100%;

4. Recuperação na planta: 55.15%

5. 20 anos de lavra;

Sequenciamento de Lavra

Fonte: Avaliação econômica do Projeto Rio Capim
Saga Consultoria, set 2020.

Resultado Geral (ano 01 a 20)



Os seguintes dados e parâmetros foram adotados para a elaboração do fluxo de caixa do projeto:

1. Produção Anual Produtos Finais: 750 mil t/ano de produtos finais;

2. Número de Anos de Produção: 20

3. Relação Estéril/Minério Anual: variável, com uma média de 1,59 t/t;

4. Movimentação Anual da Mina: variável, como resultado do planejamento sequencial de lavra;

5. Recuperações de Produtos na Planta: 55,15%.

Cenário Hipotético de Venda Direta

Fonte: Avaliação econômica do Projeto Rio Capim
Saga Consultoria, set 2020.

Indicadores econômicos resultantes do fluxo de caixa



Bônus de Assinatura, no valor de R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), a ser pago como condição prévia para a celebração

do Contrato de Promessa de Cessão de Direitos Minerários;

Prêmio de Oportunidade I, no valor de R$ 2,5 milhões, a ser pago como condição prévia para a celebração do instrumento

particular de cessão de direito minerário;

Prêmio de Oportunidade II, no valor de R$ 7 milhões, a ser pago em até dez dias úteis contados da publicação da primeira

concessão de lavra no Diário Oficial da União;

Royalty sobre a receita bruta mensal dos minérios explorados, com percentual mínimo de 1% (um por cento), a ser pago

trimestralmente e reajustado periodicamente conforme termos e condições do Contrato de Promessa de Cessão de Direitos

Minerários;

Modelo de Negócio (Leilão)

Fonte: ???? Quem definiu



OBRIGADO


